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Promotora de Justiça realiza 
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de Crimes contra a Pessoa

Direitos

Covid-19

CPI da Pandemia
Gazetilha

Na visão do vice-presidente da
CPI, senador Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), os depoimentos dos ex-
ministros Mandetta e Teich deixa-
ram clara a existência de um
comando paralelo para tratar dos as-
suntos da pandemia

PÁGINA     03

Famílias aptas a morar no
Habitacional Miracema 
precisam concluir entrega
da documentação PÁGINA     10

Casa própria

PÁGINA     07

Indicações de filmes
para os dias das Mães

Programe-se

PÁGINA     17

Diversos personagens foram cria-
dos baseados em fatos ou ficção
para tentar expressar o universo
particular das mães.

• VIVO 96. 99115-2580 
04 09 17 19 37 41 10 28 39 44 62

Mega-Sena/Concurso 2369 (06/05/21) Quina/Concurso 5557 (06/05/21)

Em todos os pontos, com exceção do Amapá Garden Shopping, a ação 
acontecerá das 8h às 17h. No shopping, a vacinação acontecerá das 8h às 15h.

Dia D da vacinação

PÁGINA   06

Prefeitura de Macapá 
promove o Dia D de 
vacinação contra a Influenza

Veja a nota:
Nota do Governo do Amapá sobre a ação da
Polícia Federal de 7 de maio de 2021

Sobre a ação da Polícia Federal na manhã
desta sexta-feira (7), o Governo do Amapá es-
clarece:

1- O Governo do Amapá apoia toda e qualquer
investigação realizada para elucidar e punir
eventuais desvios de condutas de servidores
públicos.

2- Todas as providências administrativas para
o afastamento dos servidores investigados e
apuração das condutas já foram tomadas pela
Secretaria de Estado da Saúde, sem prejuízo
das ações nos âmbitos das esferas cível e cri-
minal.

3- No enfrentamento à pandemia, o Governo do
Amapá vem lutando para prover de todas as
condições o sistema de assistência à saúde em
todo o Estado, para salvar vidas, e por isso
mesmo não tolerará nenhuma conduta que
venha a comprometer todo esse esforço.

Macapá, 7 de abril de 2021.

PF investiga desvio 
de medicamentos para
intubação no Amapá

PÁGINA     05



As várias sequelas neurológi-
cas, cardíacas, pulmonares, re-
nais e metabólicas observadas
em pessoas diagnosticadas
com Covid-19, o que cientistas
estão chamando de Covid
longa ou síndrome pós-Covid,
devem se tornar um desafio
para os sistemas de saúde de
todo o mundo.

Isso porque a síndrome ca-
racterizada por um conjunto
de sinais e sintomas que
podem persistir por mais de
três meses após o diagnóstico
da Covid-19 leva à necessidade
de tratamentos e reabilitação -
temporários ou vitalícios. 

Uma pesquisa publicada na
revista Nature em abril indica
que a Covid longa deverá ter
um grande impacto no sistema
de saúde dos Estados Unidos
(EUA) nos próximos anos. O le-
vantamento realizado pela
Universidade de Washington,
nos EUA, com 87 mil pessoas
infectadas pelo novo coronaví-
rus, confirmou que, apesar de
ser inicialmente um vírus res-
piratório, as sequelas do Sars-
CoV-2 podem afetar quase
todos os sistemas orgânicos do
corpo. 

Os autores avaliaram 379
diagnósticos de doenças possi-
velmente relacionadas à Covid-
19 nos EUA. Para esses
pacientes, foram prescritas 380
classes de medicamentos e rea-
lizados 62 tipos de exames la-
boratoriais. Diante de tal
proporção, o coordenador do
estudo, Ziyad Al-Aly, escreveu
que "não é exagero dizer que as
consequências de longo prazo
da Covid-19 para a saúde serão
a próxima grande crise de
saúde dos Estados Unidos”. 

Outro estudo sobre Covid
longa feito com 47 mil pacien-
tes do NHS, o sistema público
de saúde do Reino Unido, mos-
trou que quase um terço dos
pacientes com Covid-19 que
haviam sido internados com a
doença foram readmitidos ao
hospital, e um em cada dez
morreu em virtude de sequelas
causadas pela infecção.  

A pesquisa ressaltou a neces-
sidade de tratamentos multi-
disciplinares. “O diagnóstico, o
tratamento e a prevenção da
síndrome pós-Covid requerem
abordagens integradas em vez
de abordagens específicas de
órgãos ou doenças”, destacou
o documento assinado por Da-
niel Ayoubkhani, estatístico do
Escritório de Estatísticas Na-
cionais (ONS) do Reino Unido.

Impactos no Brasil
Ainda não há dados sobre as

consequências da síndrome
pós-Covid no Brasil, mas espe-
cialistas consultados creditam
que ela pode sobrecarregar
ainda mais o Sistema Único de
Saúde (SUS), “que já sofre com
falta de leitos, de profissionais
e de equipamentos”, afirma a
epidemiologista Gulnar Aze-
vedo e Silva, presidente da As-
sociação Brasileira de Saúde
Coletiva (Abrasco).

A epidemiologista afirma
que o SUS tem a estrutura ne-
cessária para os atendimentos
dos casos da síndrome pós-
Covid, mas para que dê conta
de uma demanda crescente, é
necessário receber mais recur-
sos. 

Silva lembra que houve cor-
tes no orçamento da saúde
para 2021, o que, segundo ela,
deve comprometer a gestão de
combate à pandemia de Covid-
19. “A maior preocupação é o
financiamento proposto para a
saúde, que é menor do que o
de 2017 [R$ 127 bilhões, se-
gundo o governo Federal], que
já era insuficiente, e não está
considerando todas as condi-
ções de pandemia, além dos
outros fatores que vão impac-
tar”, afirma.  

O orçamento de 2021 do Mi-
nistério da Saúde ficou em R$
125 bilhões, R$ 2,3 bilhões a
menos que o previsto. O valor
também é menor do que os
gastos da pasta em 2020, que
ultrapassaram os R$ 160 bi-
lhões. 

A presidente da Abrasco res-
salta que a lotação de hospitais
por causa da pandemia repre-
sou demandas e atrasou trata-
mentos de pacientes com
câncer e de doentes crônicos,
que tiveram cirurgias cancela-
das ou atendimentos adiados.
Silva diz que esta população
sofrerá ainda mais com a falta
de recursos se aumentar o
montante de pessoas com se-

quelas de Covid-19.
“Faltam condições para con-

tratar mais médicos, enfermei-
ros e fisioterapeutas que
possam fazer a assistência es-
pecializada, e depois um acom-
panhamento, com foco na
atenção primária”, conclui.

Para Gustavo Matta, pesqui-
sador da Escola de Saúde Pú-
blica da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), o Brasil deveria
seguir os exemplos dos países
que estão se preparando para
as novas necessidades, como
os do Reino Unido, a Alemanha
e os Estados Unidos, que pri-
meiro incentivaram o distan-
ciamento social e hoje
investem na vacinação em
massa para contenção do vírus.  

“A crise que estamos vi-
vendo não é somente sanitária,
mas afeta diversas dimensões
da proteção social brasileira,
incluindo o sistema de saúde.
Precisamos reagir a isso, plane-
jar para antecipar o impacto da
Covid longa”, afirma.

Preparar o SUS para essa
nova realidade deve contem-
plar pelo menos duas ações
conjuntas, aponta o pesquisa-
dor. A primeira envolve a con-
tenção de casos de Covid-19
através da vacinação, do dis-
tanciamento social, e da rea-
bertura epidemiologicamente
orientada da economia e dos
espaços sociais, com ações
coordenadas regional e nacio-
nalmente.

A segunda é criar um plano

emergencial de recuperação e
fortalecimento do sistema de
saúde na atenção primária e
em sistemas de proteção e se-
gurança, por meio de progra-
mas sociais, já que a pandemia
atinge ainda mais a população
pobre. 

“Necessitamos de ações de
proteção à saúde nos níveis
mais próximos da população
para evitar que se sobrecarre-
gue a atenção hospitalar. E isso
passa por investimentos na
atenção básica. Só assim se
evita mais cirurgias e mortes”,
afirma.

O que diz o Ministério da
Saúde

Em nota enviada, o Ministé-
rio da Saúde informou que o
orçamento de 2021 foi encami-
nhado pelo Poder Executivo
respeitando a regra de cálculo
da aplicação mínima em
saúde.“No decorrer deste exer-
cício, foram abertos créditos
extraordinários para o enfren-
tamento à pandemia no valor
total de R$ 10,9 bilhões. Além
disso, foram reabertos créditos
extraordinários de 2020 no
valor de R$ 21,6 bilhões para
aquisição de vacinas", segundo
o texto.   

Em relação ao atendimento
de pacientes em recuperação
da Covid-19, o Ministério afir-
mou que o SUS possui 226 Cen-
tros Especializados em

Reabilitação Física e Intelec-
tual (CER) que prestam assis-
tência aos pacientes em
recuperação da Covid-19 em 26
estados, além de 38 oficinas or-
topédicas e oito itinerantes.
Também disse que o Governo
Federal repassa, mensalmente,
cerca de R$ 50 milhões para a
manutenção e qualificação
desses serviços. 

A pasta afirma que, em no-
vembro de 2020, lançou o pro-
jeto Reabilitação Pós-Covid-19
(REAB) em cinco hospitais do
SUS, em cada região do país:
Hospital Municipal de Conta-
gem (MG), Hospital de Palmas
(TO), Hospital de Base de Brasí-
lia (DF), Hospital Geral de Forta-
leza (CE) e Hospital Geral do
Trabalhador (PR).  “O REAB
apresentou um aumento de 26%
na evolução dos pacientes em
relação a independência motora
e funcional. Mais dez hospitais
públicos participarão do projeto
ainda este ano”, diz a nota.

Sobre os investimentos em
atenção básica, o Ministério
afirma que, em 2020, o pro-
grama Previne Brasil, repassou
para municípios e Distrito Fe-
deral cerca de R$ 20,8 bilhões
para manutenção dos serviços
de assistência na Atenção Pri-
mária. “Um aumento de 12%
com relação a 2019. E que em
2021, já foram repassados mais
de R$ 5 bilhões de crédito ex-
traordinário”, finaliza.

Atenção Saúde

Doenças associadas à síndrome pós-Covid-19
vão ampliar busca por saúde pública

Sintomas persistentes em doentes de Covid-19 criam a necessidade de atendimentos e reabilitação, segundo especialistas
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